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INTRODUÇÃO

          A Estatística é definida por Costa Neto (1977) como sendo a ciência que se preocupa com a organização, descrição, análise e interpretação de dados experimentais e por este motivo tem aplicação em quase todas as atividades humanas. Nos últimos 30 anos a humanidade presenciou um aumento sem precedentes da aplicação do método estatístico na solução dos mais diversos problemas. Entretanto a Estatística pode ser considerada milenar, pois, desde a antiguidade, vários povos já registravam o número de habitantes, de nascimentos, de óbitos, faziam estimativas das riquezas individuais e sociais, distribuíam eqüitativamente terras, cobravam impostos e realizavam inquéritos por processos, que, hoje, podem ser chamados de Estatísticas.

Constata-se que, ao passar dos anos e com o avanço tecnológico, a Estatística, além de ser utilizada para interesses do estado, também, auxilia estudos de fenômenos coletivos, econômicos, sociais e científicos. Atualmente, está presente no cotidiano dos cidadãos e se faz necessário à compreensão da sua linguagem tendo como suporte a Matemática. 

Baseado neste contexto, meu trabalho de mestrado, teve como um dos pontos principais a investigação dos níveis de Alfabetização na Estatística em alunos egressos no curso de Administração de Empresas, segundo um aporte teórico de Iddo Gal (2002). Este artigo tem o objetivo ressaltar um dos resultados parciais da minha pesquisa de mestrado, relacionados com a Alfabetização Estatística
. 
Gal (2002) enfatiza a importância de o indivíduo estar alfabetizado em estatística, permite-lhe tornar-se um cidadão capaz de solucionar os problemas do cotidiano com mais eficiência. 
  Segundo Gal:

A alfabetização estatística de pessoas envolve estar alfabetizado nos conhecimentos de estatísticas e científicas, onde o conhecimento é composto de cinco elementos cognitivos: habilidades de alfabetização, conhecimento estatístico, conhecimento matemático, conhecimento de contexto e questão crítica; Componente de Disposição composto de dois elementos: posição crítica, e convicção e atitudes. (Gal, 2002, p. 4)

Segundo o autor, a Alfabetização Estatística está alicerçada em cinco bases que são: A Alfabetização, A Estatística, A Matemática, O Contexto Crítico e o Contexto Global. É notória a relevância de que a sociedade deste século requer cidadãos informados e críticos e, para tanto, se faz necessário que os profissionais da área de Estatística, profissionais da mídia, agências públicas e privadas, instituições públicas, publicitários, comerciantes, que usam informações estatísticas, sejam conscientes e responsáveis por essa alfabetização da população em geral.

A Alfabetização Estatística requer um cidadão que saiba interpretar criticamente uma informação estatística em diversos contextos, tendo a compreensão dos seus significados e saiba opinar diante dessas informações, estando sempre atento, por exemplo, às informações que a mídia fornece que muitas vezes, manipulam dados, levando o leitor a uma interpretação errônea dos fatos. Wallman (1993) discutiu que a alfabetização estatística é a habilidade para entender e avaliar criticamente resultados estatísticos que adentram o cotidiano, juntamente com a habilidade para apreciar as contribuições que o pensamento estatístico pode fazer em decisões públicas e privadas, profissionais e pessoais.

Não basta ao cidadão entender as porcentagens expostas em índices estatísticos como crescimento populacional, taxa de inflação, desemprego, etc. O cidadão precisa, muitas vezes, realizar análise minuciosa dos dados o que requer a habilidade de relacionar criticamente os dados apresentados, questionando e ponderando até mesmo sua veracidade. (LOPES apud BIFI, 2006, p.10).

          O documento “Ensinar e Aprender: construindo uma proposta”, reforça a necessidade de ensino da Estatística desde o ensino fundamental, já que a sociedade atual necessita de pessoas com capacidades para coletar, organizar, escrever, representar, interpretarem dados e tomar decisões, ou fazer previsões com base nas informações recolhidas, adquirindo inegável importância. O espírito de investigação e exploração, que deve estar presente em todo ensino de estatística, permite o desenvolvimento dessas capacidades, além de alargar a visão que o jovem tem da Matemática e de sua utilidade.

Nesse contexto um dos resultados apontado na pesquisa foi a relevância do educando em ter domínio de conceitos matemáticos e estatísticos que o leve a interpretar e compreender seus significados e a fazer uma análise crítica dos dados apresentados. Assim, como abordou Gal (2002) que compreensão e interpretação de informações estatísticas não requer conhecimento estatístico por si só, mas também habilidades de alfabetização, conhecimento matemático e depois de uma avaliação crítica compreendida e interpretada, requer ainda habilidades de acessar questões críticas e levantar uma posição crítica que é apoiada em convicções e atitudes.

PROBLEMÁTICA

Pesquisadores como Bifi (2006) e Potter (1995) mencionam que conhecimento estatístico nada significa se não forem relacionados com situações reais e que, o objetivo mais importante de um curso de Estatística, é incentivar os estudantes a serem praticantes deste instrumento. Wallman (1993) enfatizou a importância do entendimento e raciocínio estatístico em todos os setores da população, devido a enganos e interpretações erradas atreladas a desconfianças e dúvidas que as pessoas têm de valores estatísticos em escolhas públicas ou privadas. 

Sendo assim, a inclusão deste tema faz necessário pensar quais conceitos preliminares devem ser observados a fim de garantir a oportunidade de discussão no ramo da Estatística e de algumas características que por sua vez alimentam o desenvolvimento e o interesse para novas descobertas na área.

         A situação-problema proposta na minha pesquisa também proporcionou investigar se os alunos egressos do Curso de Administração de Empresas encontravam-se alfabetizados em conceitos básicos de Estatística quando deparados com situações que envolviam a organização e a análise de dados. Neste sentido, a idéia de distribuição de freqüências com suas representações (gráficos e tabelas) e suas medidas-resumo (média e desvio-padrão, moda, mediana e quartis) são considerados conceitos de base para o desenvolvimento da análise desejada.
          A expectativa gerada na realização da pesquisa conduziu-me também ao seguinte questionamento:


Qual o nível de compreensão das mensagens que contêm elementos ou argumentos estatísticos, relacionados com a Alfabetização Estatística, dos alunos do Curso de Ciências Humanas – Administração de Empresas?
Considerando os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEN – 1999) em relação aos conhecimentos matemáticos, os alunos devem possuir uma estruturação de pensamento e um raciocínio dedutivo, desenvolvendo competências que possibilitem a compreensão de conceitos e procedimentos necessários para tirar conclusões e fazer argumentações facilitando a tomada de decisões em sua vida pessoal e profissional.

Sendo assim, para entendermos melhor essa proposta do PCN e apoiado no aporte teórico de Gal, definimos abaixo os elementos da base de para a Alfabetização em Estatística:

HABILIDADE DE ALFABETIZAÇÃO: Efetuando uma discussão sobre habilidades de alfabetização, observamos as habilidades do indivíduo sobre a utilização da alfabetização específica, ou seja, sua língua materna, pois em qualquer mensagem estatística encontram-se, por meio de textos escritos ou orais, informações na forma de gráficos ou tabulares e, outros meios que requerem do indivíduo, uma leitura da proposta em questão.

Exemplos:

· Ilustrações de textos estatísticos em jornais e revistas;

· Informações televisivas noticiando sobre porcentagem de candidatos referenciando as eleições em todo país, estado ou municípios;

· Porcentagem de chances que o aluno tem de ser promovido ou retido;

· Outdoor informando percentual de marcas de produtos;

· Porcentagem de garantia em relação a testes de prevenção contra doenças;

· E muitos outros.

          BASE DO CONHECIMENTO ESTATÍSTICO: Uma das condições necessárias para compreender e interpretar mensagens estatísticas é o conhecimento básico estatístico por meio de procedimentos e conceitos matemáticos relacionados ao assunto.

           Neste item, Gal (2000) desperta a atenção principalmente pelos profissionais da educação que se encontram mal preparados para o desenvolvimento do tema, acredita-se que deveriam ampliar mais as áreas de discussões para possíveis revisões de currículos nas escolas (Scheaffer, Watkins e Landwehr, 1998).

          Exemplos de alguns tópicos estatísticos propostos pelo autor (Gal, 2000):

· Ter sensibilidade com os números;

· Interpretação de tabelas e gráficos;

· Organização dos dados de maneira que facilite a pesquisa ou experimento;

· Analise de dados, com detecção de padrões, freqüências, medidas centrais, medidas de dispersão, ou seja, aquelas fundamentais utilizadas na estatística sumária;

· Ter um bom entendimento entre probabilidade e estatística;

· Discutir e Interpretar intervalos de confiança ou teste de hipóteses.

          BASE DO CONHECIMENTO MATEMÁTICO: A base dos conhecimentos matemáticos esperados para dar suporte a alfabetização estatística, deve ser aquela que mantenham os indivíduos atentos sobre os procedimentos matemáticos que se encontram claramente por trás da criação dos indicadores estatísticos comuns como a porcentagem e a média, por exemplo.   

           Portanto, quando entendemos as operações básicas da matemática que se encontram por trás das idéias chave apresentada na estatística terá mais facilidade no desenvolvimento da situação contextual apresentada.

          Complementando este conhecimento, Gal alerta que quando tratamos do assunto porcentagem, embora seja um conceito matemático aparentemente simples, geralmente usado para expressar uma proporção ou relação, deveria ser comum o entendimento dos indivíduos em relação ao assunto, porém, esta compreensão não é tão simples quanto parece. Nas mesmas proporções ele cita que os exemplos envolvendo porcentagem, cálculos de média e mediana insinuam que até mesmo relatórios estatísticos aparentemente simples divulgados na mídia, necessitam de familiaridade com a operação envolvida, logo, todos deveriam entender estas partes informais, que está envolvida na geração de indicadores estatísticos, visualizando a conexão da matemática entre a estatística sumária, gráfica, quadros e os dados as quais são baseados.

          CONHECIMENTO DE CONTEXTO: Obter uma interpretação apropriada de mensagens estatísticas por um indivíduo, depende de sua habilidade em contextualizar estas mensagens, buscando o seu conhecimento mundial. Quando exploramos este conhecimento para o nível mundial, desenvolveremos o “senso de compreensão”, de qualquer mensagem.

          Podemos dizer que o conhecimento do contexto é o principal determinante de familiaridade do leitor com fontes para variação e erro. Assim, o conhecimento mundial combinado com habilidade de alfabetização, fornece conhecimentos anteriores para possibilitar uma reflexão crítica sobre mensagens estatísticas e para compreender as implicações dos resultados ou números formados.

          Em algumas situações, as reportagens nas mídias podem mascarar ou distorcer informações em relação à fonte, portanto, é de extrema importância que ao combinarmos as habilidades de alfabetização e o conhecimento globalizado, teremos conhecimento necessário para efetuar reflexões críticas sobre mensagens estatísticas, facilitando a compreensão em relação aos resultados divulgados. 

          HABILIDADES CRÍTICAS: Documentos apontam que em geral os cidadãos podem ser manipulados por sistemas políticos, áreas comerciais, ou outras situações inerentes às aulas de estatística ou em contextos de consultas empíricas. Segundo Freire (1972): 
Política insinua políticas, e políticas insinuam controvérsia, e os mesmos dados que algumas pessoas usam para apoiar uma política são usados por outros para se opor a isto. Não surpreendentemente, a necessidade para avaliação crítica de mensagens para o público tem sido um tema periodicamente discutido em estudos de pedagogos interessados pela alfabetização de adultos (Freire, 1972,; Frankenstein, 1989).

           Como podemos notar, quando discutimos sobre habilidades de alfabetização, as mensagens na mídia em geral são produzidas por fontes muito diversas, como jornalistas, políticos, fabricantes, ou anunciantes. Dependendo de suas necessidades e metas, tais fontes não necessariamente podem estar interessadas em apresentar um documento que demonstrem os reais objetivos ou verdadeiras implicações.  

          Neste momento caberá aos indivíduos manterem-se atentos e examinarem a racionalidade das informações divulgadas como:

· Validade da mensagem;

· Natureza e credibilidade da evidência que está por trás da informação ou conclusão;

· Refletir sobre possíveis alternativas de interpretação para conclusão;

· Manter-se sempre atento para futuros questionamento a respeito de informações apresentadas.

ASPECTOS DISPOSIONAIS DA ALFABETIZAÇÃO ESTATÍSTICA

O termo “disposição” será usado como um conveniente rótulo agregado para três conceitos relacionados, mas distintos: posição critica e convicções e atitudes que representam toda a essência para alfabetização estatística. Estes conceitos Apresentam-se interligados, tornando-se conseqüentemente mais difícil de descrevê-los de maneira separadas.

POSIÇÃO CRÍTICA: Definiremos como posição crítica, a expectativa que um individuo possui automaticamente quando toma uma atitude interrogativa para situações quantitativas que podem ser enganosas, quando intencionalmente, ou sem intenção.
          Lembramos que à vontade para buscar ações pelos indivíduos quando encontram informações estatísticas ou mensagens, pode às vezes ser requerida sob condições de incerteza, devido à falta de conhecimento dos termos técnicos ou em muitas vezes sem a educação formal ou habilidade de alfabetização eficaz, em muitas situações causando alguns constrangimentos quando da discussão com outras pessoas.

          CONVICÇÕES E ATITUDES: Para melhorarmos o entendimento entre estes dois parâmetros, devemos associar um novo item que chamaremos de Emoções. Então se iniciarmos estas definições teremos:

Emoções: são respostas passageiras positivas ou negativas disparadas pelas experiências imediatas de uma pessoa. 

Exemplo:

· Enquanto estudamos matemática ou estatística;

· Como receber informação médica sobre as chances de efeitos colaterais de um tratamento proposto.

Convicções: são idéias individuais ou opiniões presas, como sobre um determinado domínio (“estatística do governo sempre são precisas”), sobre a si mesmo (“eu sou realmente despreparado quanto à informação estatística, eu não sou uma pessoa que lida com os números”), ou sobre um contexto social (“O governo não deveria desperdiçar tanto dinheiro em grandes pesquisas”), Wallman (1993).

Atitudes: são sentimentos relativamente estáveis e intensos que se desenvolvem através da internalização gradual de respostas emocionais repetidas positivas ou negativas. São expressa, como ao longo de uma quantidade contínua positiva - negativa (gostar – repugnar, agradar – desagradar), e também pode ser representado por sentimentos para objetos, ações ou tópicos (“eu não gosto de votações e eleitores, eles sempre me confundem com os números”).       

Conforme Gal, Ginsburg e Schau (1997) o papel das atitudes e convicções na educação estatística, possibilita a resolução de problemas, pois permitem aos estudantes sentir-se seguros para explorar, conjeturar de maneira confortável com a situação temporária ou o estado de incerteza. 

          Sendo assim, por meio de uma atividade que foi proposta em minha pesquisa, apontarei neste artigo, os conceitos de educação estatística baseada na teoria de Gal (2002), no qual identifico quais os níveis de alfabetização que os estudantes do Ensino Superior alocam em seus próprios conceitos em educação estatística baseados, mas fundamentada nas bases de conhecimento que já foram apresentadas neste estudo.

METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS

     
Tendo em vista que vivemos em um mundo de números, por isso faz-se necessário que saibamos relacioná-los com os fatos, sob pena de não acompanharmos as rápidas transformações do dia-a-dia ou até mesmo sermos enganados por resultados manipulados, o conhecimento estatístico se coloca como fundamental na vida do cidadão comum, pois este tem contato com a Ciência Estatística quando vê nos noticiários a previsão do tempo, resultados de pesquisas de intenções de votos em processos eleitorais, à porcentagem de eficácia de um remédio, as previsões de inflação para o ano seqüente etc. 

As pesquisas apresentadas por Educadores em Estatística, apontam a necessidade de investir na alfabetização estatística para crianças, adolescentes e também adultos, visando sanar as dificuldades de aprendizado, por parte destes, ao se depararem com esta disciplina.  
A atividade desenvolvida na minha pesquisa foi atribuída para três duplas de alunos egressos do Curso de Administração de Empresas. As duplas receberam somente uma folha com a descrição da atividade proposta, receberam também folhas de papel almaço para o registro de cálculos, registro das respostas ao questionário, construção de gráficos e construção de relatório conclusivo, no intuito de provocar entre as duplas discussões referentes às estratégias de resolução de cada atividade. Esta atividade foi dividida em três etapas sendo que a primeira etapa preocupava-se em investigar a noção de organização, já que a atividade foi composta de um rol de elementos para serem inferidos. Na segunda etapa, os mesmos dados foram apresentados na forma de tabelas, exigindo por parte dos alunos, uma análise dos conceitos estatísticos por meio de tabelas. A terceira e última etapa, os dados foram apresentados por meio de gráficos, exigindo também, conceitos estatísticos por meio de gráficos. 


Para análise das respostas, fornecida pelas duplas de alunos, categorizamos as bases elencadas por Gal (2002) como Nível Operacional e Analítico. Essas categorias nos ajudaram a sermos mais objetivos e contundentes. Assim, seguem as categorizações:

NÍVEL 1 (Operacional):

Chamaremos de nível 1 as habilidades de:

· Alfabetização;
· Conhecimento matemático;
· Conhecimento Estatístico.
NÍVEL 2 (Analítico):


Chamaremos de nível 2 as habilidades de:

· Conhecimento de Contexto;
· Habilidades Críticas.
ANÁLISE DOS RESULTADOS
Os procedimentos descritos pelas duplas participantes foram analisados de acordo com os preceitos de Gal (2002). Categorizado da seguinte forma.
Categorização dos procedimentos

	NÍVEL 1 (operacional)
	NÍVEL 2 (analítico)

	Alfabetização
	Conhecimento de Contexto

	Conhecimento Matemático
	Habilidade Critica

	Conhecimento Estatístico
	



Na resolução da atividade diagnóstica, a alfabetização se faz necessária, pois de forma protocolar, facilitou a análise de dados e análise crítica final, a tarefa ou situação-problema é apresentada por texto escrito.


No que diz respeito ao Nível 1 a interpretação dos indicadores estatísticos, como média e porcentagem, podem exigir das duplas as habilidades e competências de resolução, visto que estes já conhecem a disciplina Estatística.

No que diz respeito à Matemática, entendemos que na atividade não foi exigido, para as duplas, pensamentos avançados da Matemática, podendo assim, as mesmas mobilizarem tais  conhecimentos, em Nível Médio como, por exemplo, cálculos aritméticos de adição, subtração, multiplicação e divisão.


No Nível 2, analítico, nos guiamos pelas duas últimas bases do conhecimento citado por Gal (2002), que seriam Contexto Global e Contexto Crítico. Para essa categoria, nos preocupamos em investigar qual nível crítico que as duplas possuíam diante de um conjunto de dados depois de organizados e inferidos pelas medidas encontradas por elas. Sendo assim, podemos verificar se a formação dos alunos ou os conhecimentos implícitos da Estatística estão, somente, em um nível operacional. 

O conhecimento estatístico advindo dos conceitos e procedimentos matemáticos relacionados entre si, levou esses alunos a uma interpretação dos dados na atividade apresentada, e que essa interpretação demonstrada na construção da análise crítica conclusiva em relação ao aproveitamento da turma pesquisada, mobilizou os Níveis que apresento abaixo. 


Apresento os resultados da pesquisa

	Tipo de Atividade
	Preceitos de Iddo Gal
	Duplas
	Nível 1
	Nível 2

	Interpretação de textos


	
	TODAS
	Alfabetizado
	Alfabetizado

	Organização de Dados


	
	TODAS
	Alfabetizado
	Alfabetizado

	Cálculos e interpretação dos cálculos
	
	TODAS
	Alfabetizado
	Não dominado

	Informação Gráfica
	
	 TODAS
	Não Dominado
	Não Dominado

	Relatório Final
	
	TODAS
	Não Dominado
	Não dominado


Tabela 1: Resultado da pesquisa

Podemos perceber que a Alfabetização Estatística é de fundamental fator para o aprendizado da disciplina, pois ela é o alicerce para sucesso do entendimento das informações que nos bombardeiam a cada momento. Analisar, criticar, propor melhorias por meio de conclusões, são aspectos importantes para os profissionais que utilizam a ferramenta estatística. Cabe ao docente preparar esse profissional não somente transformando-o em profissionais tecnicistas, mas também, cidadãos capazes de codificar as informações necessárias para atendimento de suas necessidades.


Na Tabela 1, todas as duplas apresentaram dificuldades, a partir do momento em que as análises passaram a ser por meio de gráficos estatísticos. É contraditório, a partir do momento que a maioria das informações que temos acesso é apresentada por meio desse tipo de representação. Jornais, revistas, telejornais, todos os meios de comunicação utilizam-se desse tipo de representação para apresentar algum tipo de resultado de pesquisa e, o que constatamos é que todas duplas pesquisadas tiveram dificuldades em analisar as informações quando deparadas com as informações por meio de gráficos. 

Outro tipo de dificuldade, em todas as duplas, foi a construção do parecer das análises feitas por elas. O relatório conclusivo final é o grande momento do indivíduo em mostrar quais os caminhos a serem seguidos, a partir do momento que se identificam os problemas apresentados por meio de uma pesquisa estatística. Quais são os próximos passos a serem percorridos e quais as futuras decisões a serem tomadas após os resultados apresentados. É nesse aspecto  que reforça minha suspeita de que o ensino da estatística, nos diversos cursos de graduação, focam em formar profissionais tecnicistas e não profissionais capazes de usar a estatística como uma ferramenta para a ajuda de tomada  de decisões.


No que diz respeito aos cálculos matemáticos, podemos ler na tabela 1 que as dificuldades apresentadas, também foi de caráter analítico. Os alunos são capazes de calcular e encontrar indicadores numéricos solicitados na atividade, porém o significado de cada cálculo utilizado foi ignorado por todas as duplas. Esse tipo de questionamento não estava explicita na atividade, mas sim, foi na etapa da entrevista que diagnosticamos que as duplas não sabiam justificar os cálculos utilizados.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A Estatística tem conquistado cada vez mais um lugar de destaque na educação de nossos jovens. É consenso entre pesquisadores do mundo todo, a necessidade de uma cultura estatística, como defende Batanero (2002), em uma sociedade mutante e imprevisível, como a que estamos vivendo. Por isso, vem sendo um dos principais temas de pesquisa em Educação Matemática. Embora os PCN’s, documentos que explicitam as habilidades básicas das competências específicas de cada área, em atendimento ao estabelecido na LDB n.9394/96, lei de diretrizes e bases da Educação Nacional, façam referências diretas à inclusão de elementos de Estatística e Probabilidade, no ensino fundamental e médio, os alunos estão chegando no curso superior com pouco ou nenhum contato anterior com a Estatística. Grande parte desses alunos está utilizando a ferramenta estatística de forma mecânica, usando as fórmulas e algoritmos sem a devida compreensão do conceito que os justifica e, conseqüentemente, sem a percepção da aplicabilidade desses conceitos na sua área de atuação. As dificuldades apresentadas por alunos, diagnosticadas em pesquisas que abordam o tema, tanto no ensino básico como no ensino superior, tornaram-se grandes incentivos para pesquisadores investigar os possíveis fatores que influenciam no processo ensino-aprendizagem desses alunos.

Minha preocupação e incentivo para elaboração desse artigo, surgiram a partir da minha experiência profissional e, principalmente, instigado pelo acesso a pesquisas que tratam do assunto, reforçada, ainda, pelos Cursos de Aperfeiçoamento em Estatística, ministrado pela USP – Universidade de São Paulo, que tratou, em um dos módulos, o tema Tratamento da Informação. 
Para analisar os resultados da pesquisa, utilizei as cinco bases de Alfabetização Estatística, segundo Gal (2002), e dividimos em dois níveis tais bases. O primeiro,  Nível 1, denominado de operacional, focou a Alfabetização, a Estatística e a Matemática, e o segundo, Nível 2, denominado analítico,  focou a Análise Crítica e a Análise Global.

E, sendo assim, dentro desses níveis caracterizados, foi possível perceber que, das duplas investigadas, todas apresentaram dificuldades na interpretação dos textos e na organização dos dados - Alfabetização. No que diz respeito aos cálculos, todas as duplas apresentaram resultados satisfatório de Nível 1, porém não souberam dar significados aos cálculos apresentados, ou seja, não souberam interpretar os resultados em nível algorítmico não atingindo o Nível 2. Na construção dos gráficos, todas as duplas não se enquadraram em nenhum Nível, alegando não conhecer tal processo de construção. Para a última etapa, que foi a interpretação dos resultados, nenhuma dupla apresentou estar Alfabetizado em qualquer nível. Os significados dos resultados obtidos pela dupla, eram justificados somente pelos valores encontrados, ou seja, os números eram suficientes para explicar o comportamento da amostra. A análise critica, esperada por uma das duplas permaneceu ausente em todas as duplas investigadas. 

A proposta deste artigo é a de despertar uma reflexão sobre o ensino de Estatística no Ensino Superior, pois penso que, se esse ensino, por meio de uma seqüência didática, ou de uma forma contextualizada, ou ainda, interdisciplinar, elaborando situações onde os conceitos estatísticos e, não somente os processos algébricos, sejam evidenciados, o processo de ensino-aprendizagem poderá ser mais eficiente no que se refere ao que a alfabetização estatística deva contemplar na sua totalidade nas propostas de Gal (2002).

Priorizo, a partir de agora, que futuros grupos colaborativo, permaneçam em constantes encontros para que possamos discutir meios e estratégias para que o ensino de Estatística não seja apenas uma disciplina derivada da Matemática, mas que ela apresente em sua totalidade suas particularidades e sua real aplicabilidade em todas os segmentos da sociedade.
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� Estamos assumindo como tradução do termo “Literacy” o termo Alfabetização, no sentido que explicaremos ao longo do texto (Alfabetização Funcional, segundo os termos do INAF são pessoas que conseguem lêem material escrito sem dificuldade a partir da escolarização formal entre 4 e 8 anos. Um integrante desta categoria exerce funções e desenvolve atividades não complexas e, tem proficiência e habilidade necessárias para fazer face às exigências da vida em uma sociedade moderna). 





